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No próximo número:

Notícia sóbre J. C. Kapteyn por A . Szule.

Os futuros eclipses visíveis no Brasil por Pe. P. Jaeschke.

CENTENÁRIO  •
No próxim o dia 19 d ^  J a ­

neiro transco rre  o 1,° cente­
nário dc nascimento do g ra n ­
de a s t rônom o Jacobus Corne- 
liu.s K apteyn, fundador do 
Labora tó rio  dc estatística es­
telar em Groningen na H o ­
landa,

Seus trabalhos constituem 
uma obra  prima de investiga­
ção estatística, e deram ori­
gem a um período histórico 
na as tronom ia : o estudo da 
es tru tura  estelar da nossa ga­
láxia.

Grande as trônom o e mestre dc astrônomos, unia à 
sua inteligência e grande capacidade dc trabalho, uma 
a traen te  personalidade, cjue o to rnaram  querido e adm i­
rado por todos.

No nosso próx im o  núm ero  prestar-Ihe-emos as ho ­
menagens que merecem  sua vida e obra.
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Introdução

Jf^  A ss o c ia ç ã o  de A m a d o re s  de A s t ro n o m ia  f o i  fu n d a d a , em 18 de N o v e m b ro  de 1941), p o r  um

g r u p o  de a f ic io n a d o s .

S u a  h is tó r ia  —  a p e sa r de s e r  cedo p a ra  f a l a r  em ta l —  pod e s e r  re s u m id a  em d o is  p e r ío d o s :  

u m  que v a i da fu n d a ç ã o  até a in sta lação da séde, em M a io  de 19f o ,  e ou tro  de então p a ra  cã.

N o  p r im e ir o  p e río d o , trato u  se de r e d ig ir  os estatutos, que fo ra m  m a is  tarde a p ro v a d o s em 

A ssem b lé a  G era l, p ro cu ro ü -se  u m a  séde e se a m p lio u  0 q u a d ro  socia l.

N o  seg u n d o p e río d o , a A s s o c ia ç ã o  entrou em a tiv id a d e. C o rre sp o n d e n d o  à a sp ira ç ã o  de m u ito s  

sócios, im p ro v iso u -se  na séde u m a m odesta o fic in a  em que v á r io s  destes, an im adam ente, em preend eram  

a construção de seus telescópios. S im u lta n ea m en te, o rg a n iz a ra m -s e  v á rio s  c u rso s  na séd e: "Ó p tica  

G eo m étrica ” , “ C o n stru çã o  e M a n ejo  de T e le sc ó p io s”  e " L in g u a  A le m ã ”, todos m u ito  co n co rrid o s. 

P a ra lela m en te , a A sso c ia çã o  tem m a n tid o  p u b lica çõ e s na im p rm s a  lo c a l e com eçou su a  e stru tu ra çã o  

in te rn a  em v á r ia s  com issões. E  devid o  ao zêlo e en tusiasm o dos só cio s e ao e stim u lo  de co n tin u a s  

adesões que a A sso c ia ç ã o  a tin g e um  g r a u  de desenvolvim ento que lhe p e rm ite  ten tar a p u b lica çã o  

do seu B o le t im  in fo rm a tiv o  e c u lt u r a l so b re  a ssun to s de a stro n o m ia  e ciên cias correlatas.

L e v a n d o  em conta 0 m a io r  p ro v e ito  p o s s ív e l p a r a  os seus leitores, 0 B o le t im  p u b lic a rá , ao lado  

do m a te ria l in fo rm a tiv o , a rt ig o s  de interesse p a ra  a m a d o re s de a stro n o m ia  que ten ta m  conhecim entos  

avançados, bem com o outros, elem entares, p a r a  os p rin c ip ia n te s .

D u ra n te  a lg u m  tem po s e rá  m a n tid o  esse crité rio , a f  im  de que am bas a s classes de le ito re s  sejam  

sa tisfeita s. C ontudo, é objetivo f u t u r o  d a r a esta p u b lica çã o  u m  conteúdo ca ra te riz a d o  p o r  u m  n ív e l  

dc u n ifo rm id a d e  no m a te ria l e sua  apresentação.

E ve n tu a lm e n te , 0 B o le t im  e d ita rá  n ú m e ro s especiais, e x tra o rd in á rio s , bem como separatas, sem pre  

^ ^ u e  a n a tu re za  ou extensão dos tra b a lh o s 0 t o rn a r  conveniente.

E n ca b eça n d o  os a rtig o s, f ig u r a r á  a cla ssifica çã o  d e cim a l do assun to tratado (de a cord o com  as  

re g ra s  da F ed e ra çã o  In t e rn a c io n a l de D ocum entação, C . D . U f  e espera m os que isso a ju d e a c ircu la çã o  

do B o letim  no e stra n g e iro .

E s t e  B o le t im  s e rá  editado m ensalm ente e a p arecerá  n a p r im e ir a  q u in ze n a  de cada mês.

A  C o m issã o  de R e d a çã o  s o lic ita  e espera colaborações, reservando-se, p o rém , 0 d ire ito  de 

p u b lic á -la s  ou não, seg u n d o um  c r it é r io  de v a n ta g em , interesse e o p o rtu n id a d e  p a ra  a A sso c ia ç ã o  e 

os leitores. :

Receber-se-ão, também, co n su lta s  que serã o  re s p o n d id a s  pessoalm ente ou p u b lic a d a s  co n fo rm e o 

seu m a io r  ou m e n o r interesse g e ra l.

T ra ta n d o-se  de u m a in ic ia t iv a  que o ra  dá seu s p r im e ir o s  p a sso s e que s ig n if ic a  0 esforço  

p ro g re s s is ta  de u m  g rê m io  a in d a  jo v e m , esperam os 0 f a v o r  e a benevolência de todos e 0 in e stim á v e l 

co n cu rso  de seu apôio  e sugestões.
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AS CONSTELAÇÕES: O R I O N
In ic ia m o s  hoje a p u b lic a ­

ção de u m a  série  de a rtig o s  
sobre as constelações v is iv e is  
em nossas la titu d e s , do con- 
sócio V e z io  B a z z a n i.

A  f in a lid a d e  de su a  p u ­
blicação é que a série  com ­
p leta  dos a rt ig o s  constitua  
u n ia  espécie de “g u ia  do 
o b s e rv a d o r”  do céu v is ív e l  
a olho n u  ou com  in s t r u ­
m entos de a m a d o r.

S e r ia  iam bem  um a in tre ú  
dução ao b elíss im o  atlas d?  
B e c v a r  (m a g. Um. J .7 5 )  que 
é especialm ente recom en da­
do ao a m a d o r adiantado.

N esta s m esm as p á g in a s  
e acom panhando os m apas  
e textos exp lica tivo s, serão  
p u b lic a d a s  tabelas a stro n ô ­
m ica s de precessâo, m o v i­
mento d iu rn o  (nascer, ocaso, 
a ltu ra , a zim u te) e notas, 
esclarecendo os term os u s a ­
dos, ta is  c o m o : m a g n itu d e  
estelar, espectros, p a ra la x e , 
m ovim ento p ró p r io , estréias  
d u p la s, etc.

I n i c i a - s e  a série  com  
O rio n , p o t s e r esta conste­
lação a que m a is  a tra tiv o s  
en cerra  p a ra  o a m a d o r cá 
p o r  esta rm o s em u m a  época  
excelente p a ra  a sua o b ser­
vação.

P ro x im a m e n te  p u b lic a re m o s  as constelações zod ia ca is, in ic ia n d o -a s  com  A r ie s .  A  C om issã o do 
B o le tim  agradece ao S n r .  B a z z a n i sua  co n trib u iç ã o .

A constelação dc Orion é, sem dúvida, a mais bela 
do céu, tanto pelo brilho dc suas estrelas principais, como 
pelo grande número dc estrelas duplas e múltiplas facil­
m ente  observáveis, e pela célebre nebulosa, visível m es­
mo sem telescópio. A s horas de culminação do centro 
da constelação (Alnilam) c as datas correspondentes são 
aproximadam ente, para  o meridiano de S. Paulo, as sc-
g u in te s :

Jan. 01 22h53m M arço 22 17h39m
Jau. 21 21h35m Abril 11 16h2Üm
Fev. 10 20hlCm Maio 01 15h01m
Mar. 02 18h58m Maio 21 13h43m

O nascer ocorre 6 horas antes e o ocaso 6 horas após.

A S E S T R E L A S : Segundo H eis  são vistas a olho nú em
O r io n :

1 da 1.“ mag.; 3 de 2.il mag.; 4 de 3.11 mag.; 6 dc 4.;l 
m ag.; 25 de 5.:l m ag.; 95 de 6.a mag. e mais duas variá ­
veis, ou seja um  total dc 136 estrelas.

B etelgeuse ( a Orionis) c u m a  estrela supergigante 
e uma das poucas cujo d iâm etro  pôde ser medido inter- 
feromètricam cnte, obtendo-se valores Cjuc oscilam entre 
0 ”,034 e (T047 (de 330 a 460 diâmetros solares).

Sua luminosidade c em m édia 3.600' vezes a do Sol. 
D en tro  desse imenso globo caberiam as órbitas da T e r ­
ra c Marte. (Fig. 1). Sua m agnitude  visual varia entre



0,90 a 1,4 cm  p e r ío d o s  s e m i - r e g u la r e s  de 140 a  300' dias, 
e x i s t i n d o  a le m  des te s ,  p r o v a v e lm e n te ,  u m  p e r ío d o  dc  6 
an o s .

R ig e l  ( í'í O r i o n i s )  (o  p é  e s q u e r d o  de O r io n ,  s e g u n d o  
U l u g  B e g )  é u m a  l in d a  e s t r é i a  d u p la  de  b r i l h o  a zu lad o ,  
c seu  n o m e  a tu a l  a p a r e c e  j á  na s  t a b e la s  A l fo n s in a s .

Tabela 1.

E s tre la A R . 1900 D ecl- 1990 M a gn. E sp e c t.

h m O 1
jc3 4 44.4 +  0 47 3.31 F,
Jl- 45.1 +  8 44 4.35 A

45.9 +  5 20 3.78 B:,
()' 46.9 -1-14 05 5.19 Ma
7V' 4'J.O 4- 2 17' 3.87 B,
9 49.8 +  11 16 5.15 A

49.4 +  10 00 4.74 A
k °'2 50.7 + 1 3  21 4.28 K
f  + ' 53.4 +  1 38 4,73 K

n 58.9 -1-15 10 4.05 A
w 5 00.2 +  1 02 var. N
15 04.0 +  15 28 4.86 F
u 08.1 +  2 45 4.04 K
(S 09.7 — 8 19 0.34 B,P
r 12.8 — 0 57 3.08 B
o 10.7 — 0 29 4.65 B;,
m 17.0 +  3 27 4.99 B,
e 19.1 — 7 53 4.21 K
P 19.4 — 0 59 5.15 K
V 19.4 — 2 29 3.44 B,
25 19.0 +  1 45 4.73 B.P

19.8 +  0 16 1.70 b 3
y> 21.0 4- 3 00 4.60 B,
31 24.7 — 1 11 4.97 K-
A 25.4 +  5 52 4.32 B,
ú 20.9 — 0 22 2.46 B
V 27.1 — 7 23 4.64 B
¥ 29.3 +  9 20 4.53 R
2 29.0 +  9 52 3.49 Oe-,
c 30.4 —  4 54 4.05 B-,
1 )’ 30.4 — 5 27 4.85 Oen
l 30.5 — 5 50 2.87 Oe,
í: 31.1 — 1 16 1.75 R

k. ¥ ! 31.4 +  9 15 4.39 K
í  0 33.7 -  2 39' 3.78 R

0) 33.9 +  4 14 4.54 B.
d 84.0 — 7 16 4.88 A 3
t 35.7 — 2 00 1.91 R
b 37.3 +  1 20 0.2-4 Kp
52 42.0 +  0 25 5.27 A
v. 43.0 — 9 42 2.20 K
56 47.3 +  1 50 5.01 K
7.’ 48.5 + 2 0  16 4.62 F„
a 49.8 +  7 23 0.92 Ma
U 49.9 + 2 0  10 var. Md
60 53.7 0 32 5.25 A
/í 50.9 — 9 39 4.19 A ,
64 57.0 + 1 9  41 5.17 Bs
r
V

58.0 —20 08 4.71 B,
0 01.9 + 1 4  47 4.40 B„

i" 00.2 + 1 6  09 4.92 b :;
£ 00.3 -1-14 14 4.35 B:,
71 09.0 +  19 12 5.18 Fri
f - 09.0 +  10 11 5.28 B„
73 10.1 + 1 2  35 5,35 Bn
k 10.8 +  12 18 5.11 F-,
/ 11.0 +  9 59 5.29 Á
77 22.1 +  0 21 5.29 K

1 HoíKa n.« * **_>_________ de ,
n,« y *   + 1 r'r' '9' .

a ^
» O funcionário  ....  í-+.'.v

A s  3 e s t r e l a s  ç, t ,  ô  a l i n h a d a s - r f o r m a m - c r  c h a m a -  -  ■ ■ É,“" -
do  c i n tu r ã o  dc O r i n u  ( n e r v o  ou np  das  coisas ,  c o m o  as 
c h a m a v a m  os á r a b e s ) .  /A

N a  ta b e l a  1 c n c o n t r a - s c  u m a  l i s ta  dc  e s t r e l a s  a t é  a 
5.“ g r a n d e z a  ex tra ic la  da “ R e v i s e d  H a r v a r d  P h o t o m c t r y " .
A s  p o s iç õ e s  c m  a s c c n ç ã o  r c c t a  e c lecl inação r e f e r e m - s e  ao 
e q u in ó x io  cie 1900 c as  m a g n i tu c le s  e e s p e c t r o s  ao  s i s ­
t e m a  dc H a r v a r d .  A  p e q u e n a  ta b e l a  a u x i l i a r  1 a. dá  a s  
v a r i a ç õ e s  da s  c o o r d e n a d a s  e m  501 a n o s  in c lu in d o  a p re -  
c e s s ã o  c os  m o v i m e n t o s  p ró p r io s ,  o q u e  p e rm it i re i  c a l ­
c u la r  a s  p o s iç õ e s  p a r a  é p o c a s  v iz in h a s  ( a lg u n s  s éc u lo s ) .

D e n t r e  as  e s t r é i a s  v a r iá v e i s  m e n c i o n a r e m o s  as s e ­
g u in t e s :

W  —  O b s e r v a d a  v á r ia s  v e z e s  c o m  m a g n i tu c le s  dc  6 .0  
6 . 5  —  6 . 7  —  7 .0 ,  r e s u l t o u  se r  v a r iá v e l  que  oscil a  
o s c i l a  e n t r e  6 c 13 .5  m a g .

U  —  v a r i a  e n t r e  5 . 8  m a g .  e 12 .1 m a g .  c m  374 dias.
Y V  —  E n t r e  5 . 2  —  5 . 6  c m  1,4854 dias, a  =  5 h 2 8 . 5  m  

~  —  1- 14’.

Tabela 1 a

E s tre la A a  (5 0 ) /Jô (5 0 )

m s •
j r 1 -1- 2 42 +  5,1

2 40 o.3
J l r' 2 57 5.1
í> 2 24 3.6
X 2 28 3.3
p, 2 -15 2.8
V 2 .81 2.9
Y 2 40 2.9
ô 2 34 2.4
l 2 45 2 2
i 2 21) 2.1
E 2 32 2.1
0 2 41 1.9
f-4. 2 31 1.7

2 26 2,2
a 2 43 +  0 +
V +  2 51 —  0.2

S I S T E M A S  E S T E L A R E S
A l g u m a s  c s t r ê l a s  d u p la s  e m ú l t i p l a s  dc  fác i l  o b s e r ­

v a çã o  e m  p e q u e n o s  t e l e s c ó p io s :
Q —  d u p la .  C o m p .  dc  4 . 7  m a g i  c 8 . 5  m a g .  a d i s ­

t â n c i a  dc 7 ” . l  
fi —  ( R ig e l )  0,34 m a g .  e 8.U a 9 " . l .  S e r v e  de t e s ­

te  p a r a  t e l e s c ó p io s  dc  5 5 m m  de a b e r t u r a  q u e  as 
. separam  n i t i d a m e n te .
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X —. triplc comp. 4 —  11 —  10.7 mag. a distâncias de 
35 "2 c 36 ’'. O

d —  dupla comp. 2 —  6 .8  mag. a 53”

m  —  dupla comp. 5 —  7 a 32 ”
y —  dupla comp. 3.8 —  4 .8  a 1"4 separadas com

telescópio de 100mm~de abertura

2 —  dupla comp.. 5 —  6 a 4 "2

i — dupla comp. 3.2 —- 7.3 a 11 ”2

O •—■ quadrupla comp. 4.1 — 10.3 —  7.5 ■—■ 7 m ag.
a 11" —  12 "9 —  30”

£ —  dupla com. 2 .0  - 4 .2  a 2 ”4, bem separadas
com abertura  telescópica dc 40mm

d  — a mais bela estrela múltipla do céu. Suas 4
componentes principais fo rm am  o chamado t r a ­
pézio do Orion. Comp. 6 —  7 —  7.5 —  8 mag. 
a distâncias ele 8 ”7 —  12"9 —  13 '3  —  21"0. 
Visível com binóculo. A 57 comp. foi desco­
berta por Struve em 1826 e a 67 por Herscliel 
cm 183'0, e estas constituem um teste para  teles­
cópios dc 100 a 120 mm. dc abertura.

As demais estrelas do grupo foram estudadas por 
Clark e B arnarc l . . -

N E B U L O S A S
M 42 —  N G C  1976. A grande nebulosa de Orion. A 
mais notável do céu é visível a olho mí. E stende-se  por 
vários graus em volta de ’ Ú Orionis em forma de uma 
massa gazosa irregular de côr esverdeada. As partes  mais 
externas são -b e m  percebidas com poucos aumentos, en­
quanto  que a parte central (região de H u y gcu s)  requer 
grandes aumentos que revelam uma estru tura  floculcnta. 
A lgum as das suas condensações externas parecem cons­
ti tuir nebulosas separadas.
M 43-N G C  1982 a =  51i30m ò ' =  —  4"54'. N eb u ­
losa brilhante e extensa. íi redonda e provida de um

B I B L I O G R A F I A  

E N O T A S

Todos os meses aparecerão nesta coluna notícias sô- 
gre publicações que possam apresen tar  interesse para  o 
estudioso da A stronomia.

E n qu an to  não recebermos as obras, de m aneira  que 
a crítica possa ser feita com conhecimento direto de cau­
sa, nos limitaremos a mencionar a publicação, seus edi­
tores, preço e núm ero  dc páginas, dando, se possivel, um  
pequeno resumo do conteúdo, quando êste já  não sc achar 
explícito no próprio  título.

Ind icarem os ainda, quando conveniente, onde possa 
ser encontrada uma crítica autorisada da obra.

Devido à crescente p reponderância  da Astrofís ica 
nos estudos astronômicos, as publicações dos últimos mê- 
scs, bem como' as anunciadas para breve, versam princi­
palmente sòbrc esse . ram o da A stronomia.

apêndice que sc assemelha a uma cauda, contendo estre­
las de 87 c 97 magnitude.
N G C  1890. Envolve e Orionis.
N G C  2022. N ebu losa’planetária, a =  5h27m ô =  +  
9''02‘. Pequena e azulada com uns 201” dc diâmetro. Com 
grandes aumentos percebe-se seu cara ter anular.

M 7B-NGC 2068 a =  5h43m ô =  +  00"02'. P e q u e ­
na nebulosa gazosa bem definida cm seu limite norte, apa- 
gando-sc o seu brilho ao sul. Contém estrelas duplas se­
paradas, de 97 magnitude.

P A R A L A X E S , M O V IM E N T O S  P R Ó P R IO S  E  
R A D IA IS

T a b e l a  2

Kslr. 10‘ p a 10:I p õ 10:' n V km /s

s rr

ti +  0 +  0 +  7 Var. j

/ — 4 — 17 + 2 9 Var.

Ô +  o _ 2 82 V ar.

t +  1 _ 2 — Var.

e +  0 +  1 + 5 8 -4 27.0

'C +  i) — 14 - 3 1 + 1 S .0

y. +  1 — 3 + 2 7 + 1 8 .7

(L +  20 +  n + 3 0 Var.

}.m =  m o vim en to  em  a 
/lô  =  m o vim en to  em  õ 
Jt =  para la xe  
V  =  velocidade radial.

V E Z IO  B A Z Z A N I

Eis a lguns dos seus títulos:

S terne u n d  S ternsystem e —  W ilhclm  Becker (Ver- 
lag T h eodor  Steinkopff, Dresden, DM . 30).

P hysics of th e  sun and  the S tars —  W . II .  Mc Crea 
(H utchinsoiBs U nivers ity  L ibrary, 7 / -  ód).

A stronom y  of S tellar E n erg y  & D ecay —  M artin  
Johnson  (F aber  & Faber,  216 pgs., 1 6 /- ) . '  U nia  discus­
são, ao a lcan ce ,  do estudante, da física do interior das 
estrela e da sua evolução. V. crítica em “ D iscovery” ,
Nov. 1950, pg. 352.

S te llar E vo lu tion  —  O tto  S truve ■ (P r ince ton  U n i ­
versity  Press, 1950, §4.00). E studo  sôbre a energia es­
telar c principalmente sòbrc os sistemas estelares bi­
nários.



O DESCOBRIMENTO DE CERES
Recordando os fatos que levaram a descobrir o primeiro pequeno planeta em 1801

523.44  [09]
O fwnctenitio..,.

U m a  das mais primitivas concepções sôbre um a o r­
dem existente no s istem a planetário, é encontrada em co­
nhecida passagem do Tim eo, de P la tão . Vê-se alí o D e ­
miurgo separar as E ssências  em duas faixas e, c ruzan­
do-as, constru ir  dois círculos concêntricos (a eclítica e 
o equador) e depois, “ havendo dividido seis vezes a re ­
volução interna, êle fez sete círculos desiguais, segundo 
os intervalos duplos e segundo os intervalos triplos, cada 
um a cada u m ” . . .  “ Êle ordenou a estes círculos irem 
em sentidos contrários  uns dos outros, e quis que três 
deles fossem movidos com velocidades iguais entre si, e 
os outros qua tro  com velocidades diferentes entre si e 
dos três primeiros, m as  sem pre segundo relações regu- 
lares” (1).

•  O s in tervalos aludidos são os que geram a série:
1, 2, 3, 4, 8, 9. 27, 

que se obtem ju n tan d o  duas séries de razões 2 e 3, e 
que é dada em um a  passagem  no princípio do diálogo. 
P o r  alusões posteriores, a m esm a série parece corres­
ponder tam bém  às distancias dos planetas à terra, to ­
mando, como já  o fazia P i tágoras  (de quem parte  da cos- 
mologia platônica seguram ente  provem ), a distância lua- 
terra  igual à unidade.

A in terpre tação  an te r io r  das passagens do T im eo não 
está isenta de dificuldades, como pode ver-se na citada 
in trodução de Rivaud. Mas seja qual fôr, as idéias ex­
postas por P la tão  não deixaram de ter influência no oci­
dente, com a difusão do platonismo e, sobretudo, não se 
deve esquecer que o T im eo foi considerada pela crítica 
tradicional como a obra  m es tra  de Platão.

O primeiro livro de Kepler, onde o filósofo é citado 
repetidamente, —  P rod rom u s  D isserta t ionem  Cosmogra- 
phieum —  é um resultado evidente dessa influência. O 
m esm o ideal extracientífico de P la tão  impele-o a buscar 
e estabelecer relações entre a geometria  e a realidade, 
como aliás já  indica o próprio  sub-título da obra: De 
admirabili p ropor t ion  o rb ium  -coelestium deque causis 
coelorum n u m e r i . . .

N este  livro da sua juventude, escrito em estilo prenhe 
visões poéticas,  místicas e teológicas, K epler procura 

^ W c o n t r a r ,  en tre  ou tras  coisas, as relações entre as dis­
tâncias p lanetárias ao sol (a obra é de defesa a Copér- 
nico) e as figuras e sólidos geométricos regulares, pois, 
como em certo m om ento  proclama, “ as figuras e as 
quantidades são anteriores aos céus".

Depois de um a primeira  tentativa, sem sucesso, de 
fazer intervir nestas relações, as figuras planas constru í­
das a part ir  dos tr iângulos que configuram as sucessivas 
conjunções m agnas de S a turno  e Júpiter ,  imagina o se­
guinte esquema entre  poliedros regulares e as órbitas pla­
netárias: os planetas descrevem círculos m áxim os de es­
feras com centro no sol, circunscritas e inscritas em po­
liedros regulares que se sucedem na seguinte ordem: 
octaedro, icosaedro, dodecaedro, te traedro  e hexaed.ro. A 
esfera correspondente  a Mercúrio  está inscrita no octae­
dro; a que com preende a Venus circunscreve o octaedro 
e está inscrita no icosaedro, e assim por diante até a 
esfera correspondente  a S a turno  (planeta  mais afastado,

conhecido no tem po de Kepler)  que circunscreve o he- 
xaedro  (v. fig. 1). A  tabela 1 reproduz as relações entre 
essas distâncias, calculadas mediante  o esquema an te ­
rior por Kepler, bem como seus valores obtidos por de­
terminações modernas. Provavelm ente , observando o va­
lor baixo da relação M arte-Júpite r ,  Kepler, empenhado

F i g .  1
M odelo im ag in ad o  p o r  K e p le r p a r a  re p re s e n ta r  
a s  d is tâ n c ia s  no  s is tem a  p la n e tá r io  (J o a n n is  
K ep le r i O p e ra  O m ni» , ed . Ch. F r isc h , F r a n k ­

fu r t ,  1858).

em obter uma seqüência regular, aven tura  um a hipótese 
cuja fecundidade mais ta rde  seria parcialm ente dem ons­
trada: é possível a existência de p lanetas entre M ercú­
rio e Venus e entre Marte e Júpiter e “ sua pequenez 
pode ser a única razão que nos im pede v ê-los”.

T a b e l a  1 - Relação en tre  as d is tânc ias  p lane tá r ias

P l a n e t a s K epler A tua l

Ju p ./S a t, 0.58 0.54

M ar./Jup. 0.33 0.29

T err./M ar. 0.79 0.06

V en./T err. 0.79 0.72

M erc./V en. 0.57 0.53

(1) Cf.: P la ton : Ceuvres Completes (Ed. Les Belles
E e tt rè s ) ,  tom o X  e a magnífica nota in trodutória  
de A. Rivaud.

C ontudo,a  K epler repugna tal solução; comparando 
as relações da primeira  coluna da tabela 1 com as cor­
respondentes  que se deduzem do O rb iu m  Coelestium de 
Copérnico, observa desacordos e conclue que essas po ­
dem estar erradas. P o r  ou tro  lado, para ob ter  uma se­
qüência de relações mais regular,  a rb itra riam ente, fazen-
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do " p e q u en as  v io lênc ias" ,  seg u n d o  sua expressão ,  a u i -  
' bue  papel  p re p o n d e ra n te  a a lguns  sólidos e subs t i tue  a l ­

guns  dclcs  por  outros ,  com o p e r  exemplo ,  o te t ra ed ro  
pela pirâmide,  e desta fo r m a  c onsegue  um m od e lo  em 
que  não  é mais  necessá r ia  a in t ro d u ção  de p lane tas  in­
visíveis .

N ã o  uos  deve s u rp re en d er  essa ■•solução dada  ' por 
K cp le r  a suas dificuldades,  s ob re tudo  se le va rm os  em 
cou ta  sen espír ito  de invest igador .  T o r  o u t ro  lado, a 
n a tu re z a  do P r o d r o m u s  c tal qne  pouco sc re s sen te  com 
soluções  tão  artif iciais. K c p le r  a m av a  estas  especulações  
s ô b re  ss  h a rm o n ia s  e a ela? vol ta r ia  no  f inal da  sua  vida, 
11a H a rm o n ic e s  mundi.  E s ta s  invest igações  —  jogos  do 
inte lecto, com o as cham ou  G auss  —• não p a ra ra m  aqui.

E m  1772, 110 com eço  do B e t i a c h tu n g  U b e r  D ie  Na-  
tiirc, T i t in s  —  t r a d u to r  pa ra  o a le m ão  dessa  ob ra  de 
Char les  B o n u e t  —  dá  pa ra  as d is tâncias  p lane tár ias  a se­
gu in te  sér ie:

4, 7, 10, 16, 28, 52, 100, 196,

obt ida  s o m a n d o - 4 ao re su l tado  da m u lt ip l icação  po r  3 
dos n ú m e ro s  0, 1, 2, 4, 8, 16, (série  de raz ão  2. e x ce tu a n ­
do-se o zero) .  .>

E s t a  scqucnc ia  apeza r  de í c p r c s e n ta r  liem as d is tâ n ­
cias re fer idas  n ã o  foi  m u ito  difundida.  Sen conhec im en to  
ge ra l  se deve  a Bode,  astrónomo> a m a d o r  que, acs  21 anos , 
publicou sua  A n le i tu n g  Z u r  K cn n tn i s s  des C es t in i t e u  
H im m e ls  ( H a m b u r g o  1768) e que teve um  g ra n d e  s u ­
cesso (11 edições  e n t re  1768 a 1858). N a  segunda  edi­
ção  (1772 Pg.  462) o a u to r  r e p ro d u z iu  a sér ie  de T i tius,  
a tu a lm e n te  c h am a d a  po r  essa  razão  dc T i t iu s  —  Rode. 
A  p a te rn id ad e  de tal série foi m u i to  discutida , e não 
en t ra rem o s  em  seus deta lhes.  A  idéia fu n d a m e n ta l  p e r ­
tence a P l a t ã o  e a K e p le r ;  ê s te  ú l t imo po r  meio  dela, 
suspeitou  da exis tênc ia  de p lane tas  desconhecidos.  U m a  
vez conhec idas  as d is tâncias  e n t re  os p la ne tas  e o Sol 
(3,:l lei de K ep lc r ) ,  a p ro c u ra  de 11 m a  sér ie  num c rica  

em pír ica  (2) que desse  as d is tâncias  rea is  não  re ­
p re s en ta  n a d a  de orig inal e ind u b i tav e lm en te  deve te r 
sido  t e n ta d a  po r  a s t r ô n o m o s  an te r io res  c c o n te m p o râ ­
neos  de T i tius,  por  exem plo  por Yoiron  e W u r m  (3)

P ode -se  ass im  conclu ir  que ta l d is cussão  não  tem 
im p o r tân c ia  a lgum a .  O b teve-se  ademais ,  com o resu l tado  
curioso que  os n ú m e ro s  fun d am en ta is  que  ge ram  a “ s é r i e ” 
de T i l iu s -B o d e  são  o 2 e o 3, que já  se e n co n t ra m  em 
P la tão .  Se rá  isso u m a  m e ra  coincidência?

F o r a m  estas  crenças  11a exis tência ,  dc re lações  simples 
e h a rm ô n ic a s  en t re  a d is tância  dos p lane tas  ao sol que 
levaram a reconhece r  cm U r a n o  e Ceres,  novos  plane tas ,  
m u ito  e m b o ra  ’ o desco b r im en to  de am bos  • t e n h a  1 sido 
p u ra m e n te  casual.

A S  P R I M E I R A S  I D É I A S

Com o j á  a ss ina lam os  K e p le r  a b an d o n o u  sua  h ip ó ­
tese  s o b re -à  exis tênc ia  de p lane tas  novos, que  nã o  havia  
sido m u i to  bem  recebida  poi seus co n te m p o râ n eo s ,  e m ­
bora  tal suposição  não  fosse  nova  (4) .  C om  o adven to  
do m ccan ic ism o ncw ton iãno ,  tais  h ipó teses  não  c o n ta ­
ra m  com m uito  favor . S ò m c n te  mais  ta rde, 110 final do 
sec. X V I I I ,  com o início da rea çã o  rom ân t ica ,  foi que 
h ipó teses  s em elhan tes  com eça ram  de novo  a ser  cons i ­
deradas .  - -- -

E 111 1761 o po l íg rafo  L a m b e r t  edita sua  K o sm o lo -  
g isehe  Rriefc  übe r  die E in r i c h tu n g  de.s W e l tb au s ,  onde 
cham a  n o v a m e n te  a a ten ção  p a ra  os “ h ia to s"  in te rp la n e ­
tá rios . E  q uando  - T i t ius  pub lica  em 1772 sua série, a 
idéia de que  ex is tem  plane tas  nesses  h ia tos  adqu ire  m u i­
tos part idários .

C om  o de sc o b r im en to  de U ran o ,  em 1781, tal idéia 
to m a  um  definitivo e v ig o r o s o . impulso.  D u r a n te  seu se­
gu n d o  exam e  dos céus, u m a  noite  (13 de m a rç o ) ,  q u a n ­
do rea l izava  u m  tra ba lho  de ro t ina  com  u m  te lescópico 
de 16 cnits. de d iâ m e tro  e que consis tia  em  e s tu d a r  as 
es tré ias  a té  a 8.a g ran d eza  em cer tas  regiões,  W .  H e rsc h e l  
descobriu  p ró x im o  de Zcta  T au r i ,  uma, rodeada  de n e ­
bulos idade  que  o fez supor,  que  se t ra tav a  de um  cometa.  
O  as tro  ap resen tava  u m  disco aparen te .  N os  dias que 
se seg u ir am  a o '  descobr im ento ,  reconheceu  qne este  se 
movia  em sentido  direto,  n u m a  ó rb i t a  pouco inclinada 
s ôb re  a ed íp í ica .  C om unicou  suas  observações  ao A s ­
t rô n o m o  R ea l  'M a sk e ly n e  que suger iu  se t r a t a r  de um  
novo planeta .  Isto. ficou com p ro v a d o  q ua ndo  o m a te m á ­
tico ru sso  Eexel l  calculou sua orb ita.  Seu semi-e ixo 
maior,  19,2 un idades  a s t ronôm icas ,  e s tá  em boa  co n c o r ­
dância  com  o n ú m e ro  196 dado pela  serie Ti t ius-Bodc .  
Im e d ia ta m e n te  e po r  um a  in dução  ana lóg ica  —  que não  
tem o u t ro  valo r senão  o de fo r m u la r  h ipó teses ,  m as  cuja  
uti lidade  ta n ta s  vezes tem  sido c o m p ro v a d a  na  ciência  - -  
se aumit iu .  com o cer to  que  devia  exist i r  um  p lane ta  iu 
dis tancia  2,8 do sol. '■

N o congresso- a s t r o n ô m ic o  reun ido  em 1796 em Gotha,  
F a la n d e  se refer iu  a esse p lane ta  hipoté tico.  N esse  m esm o  
congresso  Bode  e V o n  Z a rh  (E d i to r  dos M onat l iche  Cor-  
re sp o n d en z  e D i re to r  do O b se rv a tó r io  dc S eeberg )  o r g a ­
n iza ram  u m  plano p a ra  p ro c u ra r ' s i s t e m a t i c a m e n te  o p la ­
ne ta .

. T a n t o  acred i tava  V on  Zach  no novo p lane ta  que  já  
cm 1785 havia  publ icado —  um pouco preiuain ra rr ic ii te  
— e lem entos  " p r o v á v e i s ” do a s t ro  h ipo té t ico  (5). ftsse 
plano não  recebeu a a te n ç ã o  gera l  necessá r ia  e nos  atios 
que se segu iram  V o n  Zach t ra to u  de p ro c u ra r  o p la ­
neta, m as  logo reconheceu  que seus esforços  isolados  se ­
riam estéreis . E m  m eados  de 180C, reuniu -se  ou t ro  c o n ­
gresso  a s t ro n ô m ic o  110 obse rva tó r io  p a r t icu la r  do  g r a n ­
de se lenógrafo  Sch rõ tc r ,  em Tnlienthal," obse rva tó r io  que 
tão te rr ível  des tru ição  sofreria  ’ mais  ta rde, q uando  da 
invasão  das t ropas  napo leôn icas  co m an d ad a s  por V an -  
dam m e.  O a s s u n to  do p lane ta  h ipo té t ico  foi e n tã o  no­
vam e n te  discut ido e sc o rgan izou  u m a  com issão  de 24 
m e m b ro s  e n ca r reg ad a  da busca,  c o r re s p o n d en d o  a cada 
um  7“5 do zodíaco. U m a  'das zonas  coube a P iazz i  que 
não  pôde  c o n co r re r  ao congresso ,  m as  que  já  gozava  de 
ler.onhecida fama. Roucos  m eses  depois, e an tes  dc r e ­
ceber qua isquer  notíc ia s  do congresso ,  re tidas  pela  g u e r ­
ra cm Nápoles ,  o a s t r ô n o m o  ita liano descobriu,  de u m ; J  
m an e i ra  casual Ceres,  o. p r im eiro  pe queno  ..planeta. ^

G I U S S E P P E  P I A Z Z I  (1746-1826), de const i tu ição  
débil, foi des t inado  descle jo v e m  à car re i ra  re lig iosa , to ­
m a n d o  as o rdens  'de tea t ino  em 1765. E s tuda -f i lo so f ia  em 
T u r im  onde  conhece  o f ís ico . Bccca r ia  (que hav ia  fun ­
dado  o obse rva tó r io  de T u r im )  o qua l influencia  o jo- . 
vem  m o n g e  fazci ido-o e s tu d a r  física c m a tem át ica .  Mais  
ta rde.  cm  R om a ,  con t inua  e s tudando  cálculo  infinitesi-

(2) Se g u n d o  . um a  das últimas, cosm ogonias ,  a de C. 
YVeizsácker pa rece  p o s s ív e l ’ da r  um  fu n d am en to  
teórico  a tais relações.

(3) Cf.: H o e fe r :  H isto ire  de T A stroncm ie c D c lam b re  
A stron om ie, I I  v o l . '

(4) ■ Sobre  a d ou t r ina  da exis tênc ia  de a s tros  invis íveis
c sua t rad ição  veja -sc  o clássico C osm os de A, H u m -  

. bold t,  pág.  368 do tom o  11.1 de t rad u ção  f rancesa  
dc F a y e  (L . C u ér in  1866-1867, P a r i s ) ,

(5) Cf. “ V on dem  neuen zw isch en  M a r s  und Júpiter 
entdeckten achten H aupt p laneten des S on nensys- 
tem s” , de Bode  (B e r l im  1SÜ2).
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mal com os padres Jacquier c L c  Sieur, os quais tam bém  
o incitam a traba lhar  com eles em astronomia. Contudo 
a O rdem  a que Piazzi pertencia uâo via com m uito  a g ra ­
do que um  dos seus m onges estudasse ciências tão  ex­
cessivamente liberais como as m atem áticas  (recorde-se 
que era no  séc. do iluminismo). M andam -no então en ­
sinar filosofia em algum as regiões tranqüilas, como M al­
ta (1772). Depois p rega  em Crenona e finalmente vo l­
ta a R om a . (1779) como professor de teologia. P o rém , 
devido à pro teção  do padre Jacquier ob tem  a cátedra de 
cálculo sublime em Palcrmo, ■ começando então sua v er­
dadeira carreira de astrônom o. <s

O que mais nos adm ira  em Piazzi é a obra que con­
seguiu realizar em tem pos tão  agitados como os que co r­
riam então na Sicília. E ssa  obra é de tal qualidade e 
magnitude  que, m esm o não aceitando o elogio, talvez 
demasiado for te  de .Delambre, —  segundo o qual P. se r­
viu mais à  astronom ia  prática que nenhum  outro  a s t rô ­
nom o an te r io r  a êle, inclusive H iparco  —  o faz consi­
derar um dos maiores as trônom os de seu tempo.

Nessa época foi nomeado para governar  a ilha, D.
^ K ^aracc io lo ,  que trouxe consigo da F ran ça  —  onde havia 

sido em baixador de D. F e rn and o  IV  —  um pouco do 
novo espírito  europeu, segundo o qual quis, sem m uito  
êxito, reorgan izar  a Sicília. Seu sucessor Prínc ipe  Ca- 
ramanico, emboi/a mais moderado, conseguiu algumas 
melhorias. Sendo as trônom o amador, p rotegeu a P., n o ­
meando-o professor de. A stronom ia  na Academia de M a­
rinha de Pa le rm o . Q uan do  em 1776,; F e rnando  IV  de­
cretou a construção  de dois observatórios, um  em N á ­
poles e ou tro  em Palermo, a P. foi entregue a direção 
deste último. A pesar  de haver  trabalhado um pouco em 
astronomia em 'R o m a , Piazzi, sabendo que a o rgan iza­
ção e : direção de ura observatório, é , um  assunto  m uito  
difícil e não  se aprende ,  em livros, decidiu partir  em S e ­
tem bro  de 1777 em viagem de estudos para  a F rança  e 
Ing la te r ra  e para  adquirir  os ins trum entos necessários. 
E m  Paris  viveu um ano  e meio no jn e s m o  apartam ento  
do grande Lalande, ao qual aiixiliava em suas observa­
ções, enquanto  se ligava ao ambiente  científico1 da época. 
P art iu  depois para  a Ing la te r ra  onde visitou H erschel 
e' t rabalhou algum tempo com M asquclyne em Green- 
wich. Iniciando a compra de seus ins trum entos de ob ­
servação, p o r  intermédio de Masquclyne, teve a o po r tu ­
nidade de conhecer Jesse R am sden. E stava  então R am s- 
^eu no ápice de sua carreira de habílíssimo mecânico 
bnstru tor de ins trum entos científicos, sendo- sobretudo 

famoso por sua arte dc dividir cíiculos.
Depois de insistentes pedidos dc P . o grande m e ­

cânico decidiu constru ir  um  círculo altazimutal. A pós 
meses ' dc trabalho, terminou a graduação  do limbo do 
círculo vertical, de 154 cm. de diâmetro, com o qual 
construiu o in s trum en to  que ilustra a capa dêste boletim! 
Êste  círç.ulo, uma verdadeira oln a de arte é o terceiro, 
últ imo e o mais perfeito constiu ido por R am sden ; a 
essa perfeição se deve, cm parte, o valor das observa­
ções de P. E m  1789 nosso as trônom o volta a P a ­
lermo e inicia a instalação do seu observatório  num a ve ­
lha to rre  do Palácio  Real, na qual instala o círculo a l­
tazimutal e começa a t r aba lhar  - em Fevere iro  de 1791.

D uran te  o primeiro ano  determina as constantes lo­
cais do seu observatório, constroi novas tabelas de rc- 
f ração para seu uso, c em 1792 dá início à construção de 
seu catálogo estelar que pode ser considerado a mais 
perfeita obra de astronomia de posição de seu tempo, 
ao qual dedicou 22 anos de traòa  lhos [2].

, S im ultaneam ente  • observou tam bém  uma im portante  
série de solstícios e equinóxios.

|  O funcionário *
O D E S C O B R IM E N T O -D E -C E R É S -
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C omo foi dito acima P. descobriu, Ceres de 
neira casual e isso ocorreu quando já  fazia oito anos 
que estava determinando suas posições estelares. E ra  um 
dos observadores mais meticulosos que existiram. O bse r­
vava meia centena de estrelas tôdas as noites claras e 
reduzidas suas posições no dia seguinte. Reobservava 
e recalculava a m esm a zona estelar várias vezes, o qne 
revelava qualquer êrro  im portan te  nas observações.

N a noite de l r° de janeiro  de 1801, [3] estava obser­
vando uma região em T aurus, com parando  as posições com 
as fornecidas pelo catálogo de Francis W ollas ton  (6). E m  
tal catálogo figurava uma estrela , com o nome de M eyer 87 
(em bora  esta não  figurasse no ca tá logo  de M eyer),  que 
devido a u m  êrro de cálculo ou de cópia havia sido 
m udada de zona e colocada na região de Taurus. Como 
P. não pudesse encontrá-la no lugar indicado, dedicou-se 
com particular esm êro  a observar as m enores estréias vi­
síveis na região. E ssa  noite, às 8h34m (tempo m édio  de 
P a le rm o),  anotou a posição de um a “ pequena estrela v e r ­
m elha” de 8.a magnitude. A o reobservar a região no 
dia seguinte, recalculando as posições estelares, notou 
que a referida estrela havia m udado  de lugar. N o dia 
3 observou novamente e comprovou o movim ento  do a s ­
tro, (Fig. 2). Sem a meticulosids.de antes aludida dc 
reobservar e recalcular cada região em noites próximas, 
tal fato possivelmente lhe haveria passado desapercebido, 
como ■ muitas vezes sucedeu na his tória  da astronomia,

4- 2 0
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F i g .  2 — T ra je tó r ia  g eo cê n tr ic a  a p a r e n e d e  C eres e n tre  h s  e s l r ê la s :  
tiJ posição  em  1-I-iSUl; b ) e s ta ção  em  ascèn çã o  re c la , 13 1-1801 ; 

c ) posição  cm 1 1 -II-]801.

notavelmente com U rano, que foi observado 17 vezes en­
tre 1690 e 1781 por as trônom os hábeis como Flamstèed, 
B radley e Meyer que não reconheceram  nele u m  pla­
neta.

Depois de observar o movim ento  da estrela po r  mais 
de 3 semanas, escreve em 24 de janeiro a Bode, em B er­
lim, e ao seu grande amigo, a s t rôn om o  e calculista B. 
O riam em Milão, comunicando-lhes sua descoberta. A  carta 
a Bocle diz o seguinte:

“ E m  1." de janeiro descobri um  cometa em T a u ru s  
em (i — 51° 47’ e d — +  16" 08’. N o dia 11, seu m o­
vim ento que era até então retrógrado, mudou para m o­
vimento direto e a 2 estava em a = 5 1 °  4-5’ e ô — -j- 17°
07'. Continuarei observando-o e espero poder fazê-lo to ­
do o mês de fevereiro. É muito pequeno e eqüivale a

(6) Francis W ollaston, pai do físico W ollaston , cons­
truiu o catálogo aludido, compilando os que exis­
tiam em sua época e reduzindo as posições este­
lares para  1790.

* O s parêntesis retos referem-se às nótas ao fim do 
artigo. ' *" '
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um a estrela de 8.a m agnitude, sem nebulosidade perceptí­
vel. Peço  que me informe se já foi observado por ou­
tros astrônom os, pois assim evitarei o traba lho  de cal­
cular a sua órbita" .

A carta a Oriani em tom  mais confidencial contem 
quase cs mesmos, dados que a anterior, a jun tando  ainda 
o valor do movimento  diurno do “ c o m e ta ” no dia 2 
de janeiro  como sendo de — 4 ’ em ü e +  3*5 em ô c que 
nos dias 3 a 4 do m esm o mês o m ovim ento  era igual. P o ­
rém  a êsses dados P. acrescenta  a seguinte observação: 
“ Anunciei esta estréia  como sendo um  cometa porém  
ela não se acha acom panhada de nebulosidade e seu 
m ovim ento  muito lento e quase uniforme me faz pensar 
que possa ser alguma coisa melhor que um cometa. C on­
tudo terei o cuidado de to rnar  pública esta conjec tura".

Q uando  P. descobriu o astro  este se encontrava  a 
8 horas de distância do sol. (ver fig. 3).

Ç  C e r e s

F i g .  3 — PosiçOes g e o cê n tr ie a s  ''f ic t íc ia s "  do so l e  d e  C eres  
n a s  ép o cas  da  d e sc o b e rta  (I) e da  re d e s c o b e r ta  (II).

Som ente  d ispunha de dois meses para  observá-lo e 
sobretudo para determinar sua posição com o circulo al- 
tazímutal,  antes que desaparecesse nos raios do sol cre- 
puscular [4], E n tre tan to  não  pôde aproveitar  estes dois 
meses in teiramente e a últ ima observação do as tro  foi 
realizada em 11 de fevereiro às 61i22m, caindo depois
enfermo. As 19 de term inações  por ele realizadas da
posição do as tro  ab rang iam  um arco geocêntrico de 3.° 
e sc estendiam por 41 dias. E stas  cartas  a Bode e Oriani 
levaram meses para chegar ao seu destino, devido à 
guerra  e quando chegaram  o as t re  não era mais obser­
vável.

Neste  ínterim Bode havia lido num a revista es t ran ­
geira a notícia da descoberta  de um novo cometa, fato 
que não lhe despertou muita a tenção ; som en te  a chega­
da tardia da carta  de P., com seus dados sôbre  as posi­
ções e a estação do as t ro  em 11 de fevereiro (m om ento  
no qual t inha  um a elongação de 242°.6. o que permitiu
aprox im adam en te  calcular-lhe a distância) a fizeram-no
suspeitar que se t ra tava  de um  novo planeta  superior 
c p recisam ente do tão  ansiosam ente procurado. Com os 
poucos ciados disponíveis contidos ria carta de P . ,  Bcdc 
calculou um a órb i ta-c ircu lar e apresentou, em 16 de abril, 
seus resultados à Academia de Berlim, a qual participou 
sua crença , na na tureza  p lanetár ia  do astro.

D u ran te  todo o tem po em que P. esteve enfermo, 
suas observações completas não puderam  ser utilizadas. 
Q uando  finalmente o a s t rô no m o  melhorou, comunicou-as 
a vários a s trônom os europeus que ten ta ram  calcular cu- 
tras órbitas.

Piazzi (7), Olbers e Oriani calcularam órbitas circu- 
larcs enquanto  outros de te rm inaram  elementos pa rab ó ­
licos. B uckhardt,  em Paris,  tom ando  cinco posições, cal­

culou um a elipse de semi-eixo, 2,7 que corresponde bem 
valor 28 dado pela série de T it ius-B ode? c que represen­
tava sat isfa toriam ente  as observações de P..

Contudo os mesm os calculistas não t inham  grande 
de confiança em seus resultados por terem  sido obtidos a 
part ir  de um arco  de apenas 3o, pequeno demais para 
dar um a tra je tó r ia  suficientemente segura e decidir en­
tre um a órb i ta  e outra  com os m étodos  então  exis ten­
tes. Esses consistiam em aproxim ações empíricas su­
cessivas in troduzindo valores hipotéticos para  os ráios 
vectores (8). P o r  ou tro  lado, o valor elevado de 10° 
obtido para  a  inclinação parecia indicar que se t ra tava  
de um cometa, para  o qual as ó rbitas  circulares ou elí- 
ticas (de pequena excentricidade) como as calculadas 
não poderiam  ser válidas. A imprecisão dessas órbitas 
faziam duvidar, e com razão, como depois veremos, de 
que fora  possível predizer com exatidão suficiente a po­
sição do as tro  para  o ou tono daquele ano, vários meses 
depois, época na qual reapareceria no céu matutino, des­
prendendo-se da luz solar.

Com as coordenadas calculadas, em meio de u m l  
desconfiança geral, iniciaram-se as procuras do astro  no 
mês de se tem bro  e outubro, resultando inúteis. Parecia  
que estava ir remediavelm ente perdido.

E n tre ta n to  os que acredi tavam  em sua natureza  pla­
netár ia  —  que eram m uitos  —  com eçaram  a dar-lhe no­
mes. Bode o batizou de Ceres Ferdinandea. Lalande 
p ropôs o de Piazzi, enquanto  outros suger iram  os nomes 
de Vulcano, Cúpido, Titan , etc.. O de Bode reduzido 
mais tarde a Ceres, prevaleceu finalmente.

O R E E N C O N T R O  D E  C E R E S

O renascim ento  da as tronom ia  alemã foi mais tardio 
que o da inglesa ou francesa, p o rém  foi m uito  mais im ­
portan te ,  decisivo mesmo, para  a as tronom ia  como ciên­
cia experimental. Da vitalidade desse renasc im ento  nos 
fala claro a eficácia com que reagiu frente ao problema 
de Ceres; e os diversos cientistas que t raba lharam  em 
sua solução deram  um exemplo de unidade de vistas e o r­
ganização. Fo i Gauss, então  ocupado com problemas
de m atemática, quem teve um papel decisivo.

Como en tão  a A lem anha fervia em exaltação ro ­
m ântica  pela filosofia e pela ciência, o problem a de Ce­
res estava na ordem do dia em todos os lugares, e
Gauss começou a se in teressar pelo problema, como n o n
relata em sua “ T eoria  M o tu s” (1809):

“ A lgum as idéias ocorre ram -m e no m ês de setembro 
de 1801, em penhado  nesse m o m en to  em problema m uito  
diferente, o qual parecia apon tar  a solução do grande 
problem a do qual lhes falei (9).

(7) Alguns dos elementos de P iazzi são:
r  =  2.2802 ü  ~  80" 45', 48”, i =  10° 51' 12”.

(8) D elambre, cm sua Astronom ie (ed. 1814, pág. 560), 
m os tra  como se poderia calcular, com m étodos ele­
m en tares  correntes na época da descoberta, a posi­
ção de Ceres com precisão suficiente para  poder 
ser encontrado. A pesar disso esta observação só 
foi feita m uito  após a descoberta  do plaiietóide.

(9) Refere-se ao que propõe na  in trodução  da obra 
e que consiste em: “ D e te rm in a r  a órbita  de um 
corpo celeste sem nenhuma p resunção  hipotética, 
a pa r t i r  de observações que não ab ran jam  um  pe­
ríodo de tem po muito longo e não perm itindo uma 
seleção das observações, em vis ta da aplicação de 
métodos especiais".



Sob tais c ircunstâncias mio poucas vczcs, com rc- 
ccio de sermos Jevados minto longe por um a investigação 
atrativa, perm itim os que a associação de iclcias se perca 
sendo que esta, considerada com mais a tenção poderia 
resultar fru tífera  em re su l tad o s”. •*-.•.*

P o ré m  Gauss não deixou cjue essas idéias se perdes­
sem dada a a tualidade aludida do assunto. A tacou  o p ro ­
blema anali ticamente  e com bastante  generalidade, escre­
vendo as equações do plano que contem as 3 posições 
necessárias do planeta e do sol, c das 3' retas que ligam o 
p laneta  à T e rra .  Estabelecendo as relações entre  es­
sas equações, desenvolveu os setores descritos pelo pla­
neta em função do tempo, fo rm ando assim um sistema de 
equações que resolveu po r  aproximações sucessivas (10).

íl tal a intensidade com a qual se dedicou ao problema 
que já  em meados dc novem bro  Gauss comunicou a Von 
Zach a seguinte ó rbi ta  de Cercs, calculada com as posi­
ções nos dias 2 e 22 de janeiro e 11 cie fevereiro (ó r ­
bita I ) :

L = 77" 54' 2 9 '’
Jt = 150 14 33 d l )
Q  — 81 08 50
i — 10 32 19
a = 2.74226 n . a
e =  0.0832836 
T = .  1658.67 dias

que represen ta  as observações originais de Piazzi, com 
um érro médio de 2 ” . Depois deste excelente resultado 
calculou qua tro  órbitas mais, tom ando novas longitudes 
para  o sol (as usadas para  o cálculo da órbita anter ior 
eslavam erradas dc 1' na longitude), reduzindo pessoal­
mente as observações tiradas do m anuscrito  de Piazzi c 
calculando as órbitas com posições correspondentes  a 
datas diferentes, etc.. (12).

Com os elementos da 4.:l órbita calculou posições do 
astro- para  o fim do ano, um a  das quais é:

Dec. 31 (M eianoitc  media de P a lc rm o )  *.
Long-, Gcoc. — 180" 00’ 10" Lat. Geoc. =  12" 01’ N.

Recebidos êsses cálculos dc Gauss, escreve Vou Zaeb 
em Mon. Corr. dc Dez. (12):

“ U m a grande esperança c alívio nos proporciona

• s investigações c cálculos de Gauss em Braunsehweig, 
ue tão  rap idam ente  nos foram  comunicadas. Êles dão 
uma nova c elevada probabilidade dc que o novo astro 

descoberto  por P. seja mu verdadeiro p laneta o qual se 
clc.sloca segundo as leis de Kepler, entre M arte  e Jú p i­
ter1'. O bserva  depois que a im portância  destes cálculos 
aum enta  consideravelmente, devido a que dão para a po- 
sição de Ccres em Janeiro  de 1802, lugares que diferem 
de 6 ou 7 graus em longitude dos obtidos a part ir  com 
as órbitas dc Piazzi. O lbers ou E uckhard t .  Assim, por 
exemplo, segundo este ultimo, no  m om ento  de seu des­
cobrimento, Cercs se encontrava no pcrihélio, e. segundo 
Olbers no afélio. Os cálculos dc Gauss indicaram uma 
posição intermediária.

Com as posições acima começa a procura.
E m  7 de dezembro V oji Zach observa Cercs e de­

term ina  sua posição, mas não pocle confirmar seu des­
cobrimento cm vista do m au tem po nos dias seguintes, o 
que o impede dc com provar  o m ovimento  próprio  do 
astro.

Olbers en tretanto , depois de ter elaborado porm en o­
rizados mapas celestes das regiões a observar, desco­
bre o p laneta  na noite ele 1.° de janeiro dc 18Ü2. N o dia

O funcUnífio...
i  . —

seguinte com prova o m ovim ento  próprio- do astro. É tão 
rápido que sòm entc  cm duas horas sc manifesta. C om u­
nica sua descoberta a Von Zach em carta  na qual ex ­
pressa a sua adm iração po r  Gauss c sua obra. Ceres 
havia sido encontrado  a um a fração de grau do lugar 
calculado, sendo cjue o erro  da posição calculada com 
respeito  á observação de V on Zach de 7 dc dezembro 
era  de 1425 em longitude. O erro cm latitude cra dc um 
par de m inutos in te iram ente  impntáveis a diferença da 
longitude anterior.

Confirma-se assim definitivamente que Ceres perten­
cia ao sistema solar.

A  C O N D IÇ Ã O  D E  C E R E S

As conseqüências do descobrim ento  foram, a nosso 
ver,  muito mais im portan tes  que o fato de descobrir um 
novo planeta, como o foi o de U rano  que estendeu as 
fronteiras dos planetas conhecidos.

P o rém  é realmente Ceres um  P laneta?  P rec isam en­
te a definição exata da sua natureza  deu lugar  a uma 
discussão de grande valor eurístiço. E xam inem os alguns 
de seus motivos.

No princípio de 1802, Schrõ ter,  c W . H ersche l m edi­
ram  o d iâm etro  de Ceres.. O primeiro obteve um  valor 
dc cerca de 3 ”5 que dava ao novo astro  um d iâm etro  de 
uns 2.000 (atual 780) kms., enquanto  .o segundo achava 
0''.3. M esm o admitindo como verdadeiros os valores de 
Schrõter,  o tam anho  de Ceres continuava pequeníssimo, 
com parando  com os ou tros planetas.

O grande  valor da inclinação da órbita  de Ceres su ­
geria scr o astro  uni cometa. P e r  outro  lado, a ausên­
cia da cauda, a falta  dc nebulosidade, o fraco valor da 
excentricidade e o ajuste  dc sua posição ao hiato exis­
tente na série de T it ius-Bodc faziam pensar num  pla­
neta ; mas era demasiado pequeno  para  poder ser consi­
derado como tal, to rnando-se  diíicil uma decisão.

Ademais, em m arço  de 1802, O lbers  descobre Pal-  
las, novo astro. Gauss calcula seus elementos c encon­
t ra  um a inclinação de 34" e um a distância, média igual 
à  dc Cercs.

Às primeiras críticas sòbrc a inclinação excessiva 
do planetoide descoberto por . Piazzi, o g rande m a te ­
mático havia respondido muito  Incidamente o seguinte;

Tòdas  as inclinações são referidas a ó rbi ta  te r restre  
c isso sem razão física nenhum a. T o m and o  outro  plano 
de referencia, por exemplo o equador solar, (é possível 
que essa escolha tenha origem na cosmologia Eaplacea- 
na) esta discrepância en tre  as inclinações desaparecem 
totalmente.

U m a  explicação como a an ter io r  não c suficiente­
m en te  adequada para  Pallas.

Muitos astrônom os —  entre  eles Bode, —  classifi­
cam os novos astros  como cometas ou cham am -nos  dc 
planetas comctários. Herschel, negando-lhes natureza  p la­
netária. o que faz com que entre  em acres discussão 
com Piazzi, chamou-os dc asteroides para  distingui-los 
daqueles.

(10) E s te  c cm grandes linhas o m étodo que deve ter 
seguido na .ocasião, pois, como diz o próprio  Gauss, 
na in trodução à T heo r ia  Motus, os processos aí 
encontrados diferem dos que foram utilizados ori- 
g iiràriamente na descoberta  dc Ccres.

(11) Gauss em vez desta longitude  do perihélio dá a do 
afélio, como se usava ainda em sua época.

(12) C. F . G auss W erke. V I  R and G óttingeu 1874, pág..  
199 c sg.
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E contudo não se tra tava dc um a simples questão  dc 
nom encla tura ;  Ceres represen tava  um im portan te  p rob le ­
ma de classificação sistemática, questão de grande valor 
na ciência da época.

E m  1755, K a n t  havia publicado seu Allgemeine Na- 
turgcsch ich tc  und  T hcoric  des H imm els ,  onde um dos 
principais guias para  a investigação era o da “ constitu i­
ção sistemática dc es tru tu ra  universal; chamava assim 
a ordem  ou relação de sem elhança que se pode es tab e ­
lecer en tre  as características que definem os com ponen­
tes do sistema solar. E ra  com espírito sem elhante  que 
se recusava a Ceres c Pallas a natureza  de planetas.

O lbers  considerou essas dif iculdades de modo dife­
rente  e o p roblema tom ou novo aspecto. Ele substituiu 
a classif icação espacial das características semelhantes 
(excentricidades, inclinações, etc.), que conduzia a m u i­
tas complicações no caso dos novos astros, por outra  
temporal,  evolutiva. E ssa  m udança  de ponto dc vista 
c dc grande  in teresse para  a his tória da ciência; um 
processo  sem elhante  levaria ao evoluciouismo, no campo 
das ciências naturais.

A dm it iu  que em certa cpoca inicial existiu um pla­
neta  com as características dos demais, o qual, devido 
a uma explosão despedaçou-se, cendo Ceres e P a l ia r  res­
tos da catástrofe.

U m a  primeira  aplicação desta teoria prevê o se­
guinte:
a) que sc poderia descobrir novos restos do p laneta 

desaparecido, explorando as regiões do céu situadas 
na direção dos nodos da intersecção das órbitas dos 
dois novos astros, e situados em ô virginis ( Q  ) 
e 6 Ceti ( i j ).

b) mecanicam ente  resultava que as distâncias médias 
de todos os novos astros ao sol deveriam ser  as 
mesmas.
O s anos que se seguiram m o s tra ram  que n enhum a 

das duas conseqüências citadas da h ipótese  de Olbers 
eram verdadeiras  e que aquela necessitava ser modifi­
cada como o foi posteriormente. P o re m  já na época de 
scr enunciada deu origem a um a série dc im portan tes  
trabalhos em mecânica celeste, começando com os do 
própr io  Lagrange.

ro d e m o s  concluir observando que o maior papel do 
astro  descoberto  em 1801 e dos muitos  que lhe seguiram 
(a tua lm en te  p erto  da casa dos 1000) e chamados asteroi- 
des ou pequenos planetas, foi acrescen tar  componentes  
não  som ente  novos, mas tam bem  diferentes, aos então 
conhecidos ' no sistema solar. T ra tava-se  de um a  espé­
cie nova com características diferentes e essenciais para 
uma m elhor descrição da es tru tu ra  do sistema p lane tá ­
rio c sua cosmogonia e que mais tarde seria de muita  
utilidade na determinação de suas constantes  mecânicas 
c tan to  impulso daria a mecânica celeste.

E s te  a rt igo  foi tracluzido por R aul Garcia e revisto  
com especial cuidado pelo Prof. A brahão  dc Al orais, o 
qual tam bem  esclareceu muitos  pontos obscuros. A  a m ­
bos m inha  gratidão.

A. Szule.
Jane iro  de 1951.

N O T A S :
[1] O círculo em questão estava dividido d iretam ente  

em m inutos de arco. Poss ivelm ente  R am sden  exe­
cutou seu trabalho com o m étodo  clássico de divi­
sões com o compasso, pois, sua famosa m áquina  de

dividir linha só um m etro  de d iâm etro  e destinava- 
se â divisão de círculos pequenos.

O altazimutal constru ído com  esse círculo era 
tão perfeito que foi necessária a in tervenção do go­
verno napolitano para  que Piazzi pudesse leva-lo. 
O aparelho estava m unido dc um a lnneta de 75 
m m  dc abertura  e microscópios laterais perm itiam 
a leitura de segundo dc arco.

] 2] O grande catálogo de Piazzi: (P raec ip u aru m  Stel 
la rum  ine rran tiu m  positiones m ediae ineun te  saeculo 
X IX  ex observation ibus hab itis in  Specula P ano r- 
in itana  ab anno  1792 ad 1802 ( 1 /  ed., Palermo, 1803) 
teve duas edições.

A  primeira  continha as posições dc 6784 es­
tréias, determinadas com o auxílio dc 36 estrelas
fundam entais determinadas por Mas.kelyue. Q u a n ­
do éste catálogo —  pelo qual obteve a medalha  de 
Lalande — estava sendo terminado, Maskclyne pu ­
blicou (1802) um a segunda lista de suas cstrêlzm
fuiulamentais. cujas posições diferiam bastan te  d f l
an ter io rm ente  dadas. S im ultaneam en te  as investi­
gações de Lalande c D clam brc  haviam  conduzido a 
valores novos para a precessão e nutação, distintos 
dos que foram  utilizados por P iazzi para  a redução 
de suas observações. N es ta  si tuação Piazzi reco­
meçou seus cálculos e observações. Dedicou-se so ­
bretudo â construção dc ' um catálogo próprio dc 
posições fundam enta is  uti lizando as posições bem 
conhecidas de P ro cyo n  c Altair, comparadas com as 
do sol, para  o qual determinou tam b ém  os equinó- 
x io s .

.Este trabalho deu-lhe um sistema exato e ho ­
m ogêneo  de umas duzentas estrelas fundamentais, 
com o qual construiu novam ente  seu catálogo, pu ­
blicado em 1814, em edição definitiva. E s te  ca tá­
logo que contêm  7646 estrelas foi condecorado com 
o prêmio do Ins t i tu to  de F iança .  A  exatidão dessa 
dessa obra c tal que o erro médio das posições das 
estréias, de maior precisão, é dc 1"5. Comparado 
com os catálogos de seu tempo, c mesmo posterio­
res, apres'enta hiolável sup e r io r idad e ; sòm ente  as 
observações de Pcsse l (ao redor de 1840) haveriam 
de superá-las em precisão. R ecentem ente, por in­
dicação de A uw ers  e Schiapaiell i,  o professor P o r r ^  
reduziu novam ente  parte do catálogo, dado seu g r a f l  
valor como fonte para o estudo preciso dos m ovi­
m entos próprios.

j3] E m  alguns autores, en tre  os quais A rago  em sua 
A stronom ie P opulaire , esta dala  aparece como 1 
dc janeiro de 1800. O ôrro p rovem  da ligação do 
descobrimento do planetoide com a noite do ano 
novo do fim do scculo. É bastan te  comum fazer 
term inar o .século com o ano represen tado  por a l­
garismos de final 99 (1799 por exem plo);  aslrouo- 
micamente não existe o ano zero, te rm inando  o sé ­
culo com dois zeros (1700, 1800, 1900, etc.).

[4] Piazzi observava com seu elLazímutal lixo e o c ír ­
culo vertical no meridiano. A aber tu ra  de sua lu- 
neta permitia , teoricamente, chegar até a 11 / m ag n i­
tude (céu no tu rno) .  Mas, aprox im ando-se  o as ­
tro do sol, êste limite diminuía rapidam ente com 
a iluminação progressiva uo céu meridiano. Sua 
descoberta sc fez cm plena noite depois de findo o 
crespúsculo. E m  fins de fevereiro o sol estaria ce r­
ca de 20.° sôbre o horizonte  no m om ento  de Ceres 
passar pelo meridiano, to m an d o  o astro  invisível.
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EFEMÉRIDES ASTRONÔMICAS
IM P O R T A N T E : Todas  as efemérides locais a

serem publicadas nesta secção são calculadas para  um 
ponto cujas coordenadas sfio as seguintes;

cp — — 23 0 . 50 1 =  + 46° . 65
e expressadas sempre, salvo aviso prévio, nas horas  le­
gais de S. Pau lo  (fuso —  3 horas ) ,  devcndo-sc ter cm 
conta as eventuais alterações na hora  vigente. A crescen- 
te -se  1 h o ra  às efem érides aqui publicadas, para  co rres­
ponderem  à h o ra  legal v igen te  a té  31 de M arço v in ­
douro. Solicitamos aos leitores que guardem  estas con­
venções e as cjne seguem, pois não serão repetidas com 
muita  frequência.

SOL E LUA
Os símbolos empregados são:
N  — nascer (saída aparenLe do bordo .superior do

Ís t r o ) ; P . M. passagem m erid iana do centro do astro; 
I) =  ocaso (desaparecim ento  do bordo superior do 
a s t r o ) .

F A S E S : —  L N  r_ L ua nova; Q C  r - Q uarto  crescente; 
L C  =  L ua  cheia; Q M  — Q uarto  minguante.

Id  =  idade para as 0 h., dada cm dias e contada a 
part ir  da lua nova precedente.

n =: variação cm minutos da hora do nascer da lua, 
:orrespondeiulo  a uma m udança  de ~\~ l ü na latitude,

o =  idem para a hora  do ocaso
d(p, d l  — coordenadas geográficas dc um  lugar

referidas a São P au lo  (positivos para  oeste e norte).
C r C =  crepúsculo civil (o sol 6o abaixo do hori­

zonte sensivel).
C r A  =  crepúsculo astronôm ico  (o sol 16° abaixo 

do horizonte  sensivel).
O s  fenômenos para  S. P au lo  poderão ser lidos di­

re tam en te  nas tabelas dadas. P a ra  outros lugares será 
necessário efetuar correções, sendo que estas para  o sol, 
serão dadas em tabelas especiais, em um dos próximos 
Poletíns.

P a ra  a lua os coeficientes n, o, serão suficientes para 
calcular o nascer c o ocaso com um  erro de 1 a 2 m, para 
regiões distantes até uns 1U° dc S. Paulo. V ejam os 11111 

exemplo de seu uso:
Calcular o nascer e o ocaso da lua em Pelotas  para 

dia 20 de janeiro.
”  T em os;

A(p =  - f  8 .4 °  d l  =  -j~ 24 min.
n =  — 2.7 o =  - f 2 . 7  o que dá:

V ariação  da hora do nascer
=  —  2 .7  X +  8 .4  =  — 23 m 

V ariação da hora do ocaso
=  +  2 .7  X +  8 .4  =  +  23 m  '

S O L

DAI A N PM 0 CrC CrA
h  m h  m h D l ra m

Jan. 00 05 22 12 00.5 18 50 88 24
or> 05 26 11.8 18 58 87 24
.10 05 30 14.0 18 üS 80 24
16 05 33 15.0 18 50 85 24
20 05 36 17,5 18 58 84 24
25 05 40 18.9 18 58 83 24
30 05 44 10 .0 18 56 82 2 4

Fev. 04 05 47 2 0 .5 18 53 81 24
00 05 51 20.9 18 51 80 24

n.e
— rfo prcQ ,

...11 19

:f  ̂n ■'̂ rv.̂ /ho Pinto
de modo que em Pelotas  será. N  =  17h 20' m  —  23 m =
=  16h 57 m; O =  03 h OOin +  23 m  =  03 h 23 m.

Essas  são as horas locais de Pe lo tas  referidas a São 
Paulo. Som ando a essas Iioras a longitude -J- 24 m  ter- 
se-á a hora legal dos fenomenos.

0  P . M. da L u a  se ach a rá  som audo-sc às horas do 
P .M .  em São Paulo a longitude de lugar. Q uando  for 
necessário uma precisão maior, soma-se a longitude m ul­
tiplicada por 1,035.

E xem plo : O P. M. em Pe lo ta s  ocorrerá  no dia 20
do corrente  às 22 h 36,7 m  -J- 1,036 X +  24 m  =  23 h
01 .5 m.

Qncreiulo-.se chegar a um a precisão dc 0.1 m intcr- 
polar-se-ão as horas do P. M. tendo em conta as seg u n ­
das diferenças.

P L A N E T A S

Os símbolos tem um significado sem elhante  aos do 
sol c da lua. Q uando um asterisco  segue uma hora, a 
data correspondente  deverá ser adiantada dc um  dia, a t r a ­
sando-se a m esm a dc um  dia quando  o asterisco a p re ­
cede.

As efemérides, são dadas dc 10 em  10 dias; para  datas 
in term ediárias  se rá  suficiente um a interpolação linear.
Q uando  for conveniente as dc M ercúrio  c Venus serão 
dadas de 5 em 5 dias.

As reduções para  ou tros lugares, são semelhanLes 
às cio Sol e serão tra tadas conjun tam ente .

M ercúrio : A elongação m ax im a  Oeste  dc 25° ocorre 
em 23 de Janeiro. P o r  volta dessa data o p laneta  po­
derá  ser observado umas duas horas  antes do N  do 
sol, com as dificuldades habituais. E m  1." de Janeiro  u 
m agnitude  é =  4 -2 .6 ;  Fevere iro  10 m agnitude  = — 0.1.

V enus: Visível no fim do mes, duran te  um a  hora de­
pois do O do sol.

M arte : N ão  é observável até os meados do ano.
Jú p ite r: Jun to  a O Acuari.  Visivel ainda durante

uns dois mêscs no céu oeste.
S a tu rn o : Tcrto  de 0 Virgini.  l lóas condições dc

visibilidade começam em fins de janeiro. O anel, dc p e r ­
fil, pouco visivel.

U ran o : P róx im o  e £ Gcmíni.
N e tu n o ; P e r to  de 1] Virgini.

O C U L T A Ç Õ E S

D en tre  as 8 oeultações visiveis que ocorrem até 10 
dc Fevereiro de estrelas mais bri lhantes que a 7.a m agn i­
tude, som ente  3 serão observáveis em bôas condições.

Os símbolos a serem em pregados  terão  os seguintes 
sinif içados:
N  Z C —  N ew Zodiacal C atalogue de R oberlson  (1940)

m ag  =  m agnitude  estelar
Id  =■ idade da lua
1 =  im ersão (desaparec im ento  da estrela)
E  =  emersão (reaparec im ento  da estrela)
P i, P e  — ângulos ao polo austral lunar da imersão 

e emersão, contados a par t i r  cio polo sul para 
o oeste., (em sentido contrár io  aos ponteiros do 
relógio)

Vi, Ve =  ângulos ao vértice lunar norte  da imersão 
e emersão contados para o oeste, (sentido contrário  aos 
ponteiros  do relógio).

O ângulo P i  acha-se seguido dos simboíos II ou Ob 
o que significa que a ocultação ocorre no bordo ilumi­
nado ou escuro da lua.
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Os coeficientes p, q são as variações em m inutos da 
hora de im ersão (ocultação) ,  quando o observador se 
translada  respectivamente de +  1-” cm longitude c +  l-° 
cm latitude. A  variação total. X da hora de imersão 
será

p . A l  +  q .  Atp

E x em p lo :  calcular as horas  legais de imersão de
N Z C  569 em B acury:

A(p — +  2". 6 A l  =  +  4".5
X — +  1.71 X +  4'*3 —  0.09 X +  2X6 =  A  7.1 min. 

ou seja a hora legal da im ersão  em B acury  é 21 h 09 m.5 
+  7,1 = 2 1  h 15 m.6 do dia 17 dc janeiro.

A. S.

A Comissão de R edação  deste Boletim solicita a 
colaboração dc tôdas as pessoas interessadas em cálculos 
a s t ro n ô m ico s .

São necessários apenas conhecimentos gerais de tri- 
gonom etr ia  c uso do a r í tm ô m etro  ou logaritmos.

Tal colaboração seria de grande valor para  a A sso ­
ciação que pretende organ izar um a série de tabelas para  
cálculo astronôm ico  e colaborar com a lgum as insti tu i­
ções estrangeiras, no calculo de efemérides e p e r tu rb a ­
ções de pequenos planetas. Pedc-se aos que quiserem 
cooperar que se dirijam por carta  ou pessoalm ente  á Co­
missão de redação do Boletim,

L U A
Data N P. M. O n 0 Id. Fases

h m h m li m m ru Cl U
Jau .  00 D 23 40 05 22.3 11 36 +  0.4 — 0.0 21.7

01 Sg -------- 06 07.7 12 33 0.6 0.6 22.7 Q M  02.2
02 T 00 24 06 55.5 13 34 0.8 1.2 23.7
03 Qr 01 03 07 47.4 14 40 1.4 1.7 24.7
04 Qt 01 48 08 45.0 15 40 2.0 2 2 25.7
05 Sx 02 41 09 48.2 16 50 2.3 2*5 20.7
06 Sb 03 43 10 55.1 18 08 2.7 2.6 27.7
07 D 04 51 12 02.3 10 10 2.0 2.5 28.7 L N 17.2
08 Sg 06 02 13 05.7 20 05 2.3 2.1 00.3
00 T 07 10 14 03.5 20 50 2 0 1.6 01.3
10 Qr 08 15 14 55.6 21 28 1.4 1.0 02.3
11 Qt 00 15 15 42.S 22 04 0.8 0.6 03.3
12 Sx 10 12 16 26.8 22 36 -|- 0.3 — 0.0 04.3
13 Sb 11 06 17 00.0 23 07 — 0.2 +  1.5 05.3
14 D 11 59 17 50.7 23 38 O.S 1.0 06.3 Q C 21.4
15 Sg 12 51 18 33.2 — — 1.3 1.2 07.3
16 T 13 45 10 17.4 00 12 1.7 1.5 08.0
17 Qr 14 30 20 03.0 00 47 2.0 1.0 00.3
18 Qt 15 33 20 53 0 01 26 2.3 2.2 10.3
19 Sx 16 28 21 44.3 02 11 2.6 2.5 11.3
20 Sb 17 20 22 36.7 03 00 2 7 2.7 12.3
21 D 18 10 23 2S.6 03 54 2 5 2.0 13.3
22 Sg 18 54 — — 04 51 2.3 2.5 13 3
23 T 19 35 00 10.2 ■05 48 1.8 2.1 14.3 L C 01,8
24 Qr 20 11 01 07,5 06 45 1.4 1.6 16 3
25 Qt 20 45 01 53.6 07 41 0 0 1 2 17.3
26 Sx 21 13 02 38.2 08 37 — 0 4 0.7 18.3
27 Sb 21 49 03 22.0 00 32 +  0.2 +  0.1 19 3
28 D ' 22 24 04 06.2 10 28 0.7 — 0.5 20.3
29 Sg 23 00 04 52.2 11 28 1.3 1.0 21.3
30 T 23 42 0e> 41.5 T2 29 1.8 1.5 22.3 QM  12.2
31 Qr -------- 06 35.2 13 34 2.0 2.1 23.3

Fev. 01 Qt 00 31 07 34.0 14 41 2.2 2.4 24.3
02 Sx 01 28 08 37.2 15 49 2.6 2.7 25.3
03 Sb 02 30 00 42.2 10 52 2.7 2.5 26.3
04 D 03 31 10 46.3 17 40 2.6 2.3 27.3
05 Sg 04 47 11 46.3 18 30 2.1 1.0 28.3
06 T 05 54 12 41.0 10 20 1.6 1.4 29.3 L N 04.0
07 Qr 06 56 13 40.9 10 58 1.1 0.8 00.8
08 Qt 07 57 14 17.1 20 41 0.6 — 0.3 01.8
09 Sx 08 53 15 01.1 21 03 +  0.0 +  0.3 02 8
10 Sb 09 46 15 43.0 21 35 — 0.6 +  0.8 03.8



P L A N E T A S
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O furtcíoaôPio

DATA M E R C Ú R I O J Ú P I T E R S A T U R N O

N P. M. 0 N P. M 0 N P. M. 0
h m li m h m h m h m li m li ni h m h m

Jan . 00 05 41 12 22 10 05 00 35 15 50 22 IS *23 12 05 42 U  42
10 04 19 10 5Í) 17 50 00 03 15 24 21 15 *23 04 05 04 11 04
20 04 52 10 54 17 10 0S 34 14 53 21 12 1 *22 24 04 24 10 24
ISO 05 57 10 41 17 25 08 04 14 22 20 40 *21 44- 03 44 00 44

Fev. 0!) 04 IS 11 00 17 42 07 35 13 51 20 07 *21 04 03 03 00 02 -

O C U L T A Ç Õ E S

N Z C in Id I E Pi Pe Vi Vti P T
h m h Dl Ü 0 0 0 íii m

W '>00 5.4 10.2 Jan . 17 21 00.5 Jan . 17 22 24.0 2 93  . 3 ob 40 . 4 338  . 4 01 . 5 +  1.71 — 0 .00

1 8 5 0 (J.O 12.3 10 22 57.2 2 0 00 05.3 2 4 2 .  3 ob 130  . 7 2 8 0 .  3

oCO 7

o1051 +  1.00

2157 ü.l 23 .5 31 04 31 .0 31 05 20 .5 3 3 8 .  0 11 87 . 7 2 5 8  . 0 8 . 0 -  0 .14 —  2 .4 0

ERR A TA : N a pag ina  1 1 - no  ca lcu lo  dos íen o m eu o s  lu n a re s  p a ra  P e lo ta s  d ev e rá  to m ar-se : Â tp  — 8.°4, 
re su lta n d o  N — 17 h 43 m ; O =  02 h  37 m.

•  Cs&fokÍcò‘}iMÍ(>‘ •  é p u b licad o  m ensa lm en te  p e la  A S S O C IA Ç Ã O  D E A M A D O R E S  D E A S T R O N O M IA  D E S. P A U L O  
e d is trib u íd o  e n tre  os só c io s . Q u a isq u e r  co m u n ica çõ es c o n c e rn e n te s  a o  Bo letim  devem  se r e n ca m in h a d a s à : 
C O M M IS S Ã O  D O  B O L E T IM  -  A ,  A . A .  d e  S . P a u lo , C a ix a  P o s ta l, 4848 ou d ire ta m e n te  ã  sé d e  : Rua M a u ã , 940 .
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